
RITOS INICIAIS

Litúrgico
21º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Vocação para os ministérios e serviços 
na comunidade e na sociedade.

2. SAUDAÇÃO
S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
S. A graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a 
comunhão do Espírito Santo estejam convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
S. “Vós também quereis ir embora?” Na liturgia de hoje, 
esta é a pergunta que temos que responder a Jesus. Há 
sempre sugestões atraentes para nos fazer desistir de 
acompanhar a proposta do Evangelho, peçamos perdão 
pelas vezes em que abandonamos os caminhos do Senhor 
e nos afastamos da fé. (pausa)

S. Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai, tende 
piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, que sois a verdade que ilumina os povos, tende 
piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, que sois a vida que renova o mundo, tende 
piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe 
os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. HINO DE LOUVOR
T. Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens 
por Ele amados. Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-
poderoso: nós vos louvamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós. Vós que 
tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica. Vós que 
estais à direita do Pai, tende piedade de nós. Só vós sois o 
Santo, só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, 
com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO
S. Oremos: (pausa) Ó Deus, que unis os corações dos vossos 
fiéis num só desejo, dai ao vosso povo amar o que ordenais 
e esperar o que prometeis, para que, na instabilidade deste 
mundo, fixemos os nossos corações onde se encontram as 
verdadeiras alegrias. P.N.S.J.C.
T. Amém.

A. Queridos irmãos, a liturgia de hoje chama 
a nossa atenção para a firmeza de nossa fé, 
apesar das dúvidas que possam aparecer, 
e para a qualidade de nosso testemunho. 
Como estamos seguindo e testemunhando 
o Senhor? Celebremos a certeza que nos 
mantém firmes e nos alimentemos desse 
amor de Deus por nós. Cantemos:

1. CANTO DE ABERTURA
Desde a eternidade o amor fecundo de meu Pai / belo 
paraíso para todos quis criar. / Vinde, meus irmãos, dou-
vos minha paz! / O Reino de Deus vamos semear.
1.	Tudo preparado, faltava o melhor: “homens e mulheres, 

aqui vivereis. / Tudo é vosso, vinde ver!” Meu Pai só quer 
que a vida preserveis.

2.	Mas a liberdade não pode faltar, / quando o compromisso 
é viver pleno amor. / Mesmo quando o mal se impõe, / 
meu Pai sustenta a vida com vigor.

3.	Deus ouviu, no céu, do seu povo o clamor. / Hoje estou 
convosco, preciso cumprir a vontade do meu Pai: / não 
vim para ser servido, mas servir.

4.	Vim servir à vida, presente de Deus: / paz, liberdade, 
justiça e perdão. / Novo reino entre as nações, / fazer 
dos povos todos mundo irmão!
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A. A experiência de caminhar com Jesus 
pela vida nos dá a certeza de Pedro! “A 
quem iremos Senhor? Tu tens palavras de 
vida eterna. Nós cremos firmemente e 
reconhecemos que Tu és o Santo de Deus”, 
que caminha ao nosso lado!

6. PRIMEIRA LEITURA (Js 24,1-2a.15-17.18b)

Leitura do Livro de Josué.
Naqueles dias, Josué reuniu em Siquém todas as tribos 
de Israel e convocou os anciãos, os chefes, os juízes e os 
magistrados, que se apresentaram diante de Deus. Então 
Josué falou a todo o povo: “Se vos parece mal servir ao 
Senhor, escolhei hoje a quem quereis servir: se aos deuses 
a quem vossos pais serviram na Mesopotâmia, ou aos 
deuses dos amorreus, em cuja terra habitais. Quanto a 
mim e à minha família, nós serviremos ao Senhor”.  E o 
povo respondeu, dizendo: “Longe de nós abandonarmos 
o Senhor, para servir a deuses estranhos. Porque o Senhor, 
nosso Deus, ele mesmo, é quem nos tirou, a nós e a nossos 
pais, da terra do Egito, da casa da escravidão. Foi ele 
quem realizou esses grandes prodígios diante de nossos 
olhos, e nos guardou por todos os caminhos por onde 
peregrinamos, e no meio de todos os povos pelos quais 
passamos. Portanto, nós também serviremos ao Senhor, 
porque ele é o nosso Deus”.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL / SI 33 (34).
Provai e vede quão suave é o Senhor!
•	 Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo, / seu louvor 

estará sempre em minha boca. / Minha alma se gloria 
no Senhor; / que ouçam os humildes e se alegrem!

•	 O Senhor pousa os seus olhos sobre os justos, / e seu 
ouvido está atento ao seu chamado; / mas ele volta 
a sua face contra os maus, / para da terra apagar sua 
lembrança.

•	 Clamam os justos, e o Senhor bondoso escuta / e de 
todas as angústias os liberta. / Do coração atribulado 
ele está perto / e conforta os de espírito abatido. 

•	 Muitos males se abatem sobre os justos, / mas o Senhor 
de todos eles os liberta. / Mesmo os seus ossos ele os 
guarda e os protege, / e nenhum deles haverá de se 
quebrar.

•	 A malícia do iníquo leva à morte, / e quem odeia o justo 
é castigado. / Mas o Senhor liberta a vida dos seus servos, 
/ e castigado não será quem nele espera.

8. SEGUNDA LEITURA (Ef 5,21-32)

Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios.
Irmãos: Vós que temeis a Cristo, sede solícitos uns para 
com os outros. As mulheres sejam submissas aos seus 
maridos como ao Senhor. Pois o marido é a cabeça da 
mulher, do mesmo modo que Cristo é a cabeça da Igreja, 
ele, o Salvador do seu Corpo. Mas como a Igreja é solícita 
por Cristo, sejam as mulheres solícitas em tudo pelos seus 
maridos. Maridos, amai as vossas mulheres, como Cristo 

amou a Igreja e se entregou por ela. Ele quis assim torná-la 
santa, purificando-a com o banho da água unida à Palavra. 
Ele quis apresentá-la a si mesmo esplêndida, sem mancha 
nem ruga, nem defeito algum, mas santa e irrepreensível. 
Assim é que o marido deve amar a sua mulher, como ao 
seu próprio corpo. Aquele que ama a sua mulher ama-se a 
si mesmo. Ninguém jamais odiou a sua própria carne. Ao 
contrário, alimenta-a e cerca-a de cuidados, como o Cristo 
faz com a sua Igreja; e nós somos membros do seu corpo! 
Por isso o homem deixará seu pai e sua mãe e se unirá à 
sua mulher, e os dois serão uma só carne.  Este mistério é 
grande, e eu o interpreto em relação a Cristo e à Igreja.
Palavra do Senhor.	
T. Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
[Suplemento do Hinário ABC Litúrgico-Aclamações Ano B, p. 20]

Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia. (Bis)
Ó Senhor, vossas palavras / são espírito e vida; / as palavras 
que tu dizes, / bem que são de eterna vida.

10. EVANGELHO (Jo 6,60-69)

S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo 
João.
T. Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, muitos dos discípulos de Jesus que 
o escutaram, disseram: “Esta palavra é dura. Quem 
consegue escutá-la?” Sabendo que seus discípulos estavam 
murmurando por causa disso mesmo, Jesus perguntou: 
“Isto vos escandaliza? E quando virdes o Filho do Homem 
subindo para onde estava antes? O Espírito é que dá a vida, 
a carne não adianta nada. As palavras que vos falei são 
espírito e vida. Mas entre vós há alguns que não crêem”. 
Jesus sabia, desde o início, quem eram os que não tinham 
fé e quem havia de entregá-lo. E acrescentou: “É por isso 
que vos disse: ninguém pode vir a mim a não ser que 
lhe seja concedido pelo Pai”. A partir daquele momento, 
muitos discípulos voltaram atrás e não andavam mais com 
ele. Então, Jesus disse aos doze: “Vós também vos quereis 
ir embora?” Simão Pedro respondeu: “A quem iremos, 
Senhor? Tu tens palavras de vida eterna. Nós cremos 
firmemente e reconhecemos que tu és o Santo de Deus”.
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
T. Creio em Deus Pai todo-poderoso, criador do céu 
e da terra. E em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, que foi concebido pelo poder do Espírito Santo; 
nasceu da Virgem Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. Desceu à mansão 
dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus Pai todo-poderoso, donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. Creio no Espírito 
Santo; na santa Igreja católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na ressurreição da carne; na 
vida eterna. Amém.

12. PRECES DA COMUNIDADE
S. Ao crer em Jesus e em seu reino, nosso compromisso 
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15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA V
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós. 
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. É justo e nos faz todos ser mais santos louvar a vós, ó 
Pai, no mundo inteiro, de dia e de noite, agradecendo 
com Cristo, vosso Filho, nosso irmão.  É ele o sacerdote 
verdadeiro que sempre se oferece por nós todos, mandando 
que se faça a mesma coisa que fez naquela ceia derradeira.  
Por isso, aqui estamos bem unidos, louvando e agradecendo 
com alegria, juntando nossa voz à voz dos anjos e à voz 
dos santos todos, para cantar (dizer):
T. Santo, Santo, Santo...
S. Senhor, vós que sempre quisestes ficar muito perto de 
nós, vivendo conosco no Cristo, falando conosco por 
ele, mandai vosso Espírito Santo, a fim de que as nossas 
ofertas se mudem no Corpo e no Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
T. Mandai vosso Espírito Santo!
S. Na noite em que ia ser entregue, ceando com seus 
apóstolos, Jesus, tendo o pão em suas mãos, olhou para 
o céu e deu graças, partiu o pão e o entregou a seus 
discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
S. Do mesmo modo, no fim da ceia, tomou o cálice em 
suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM. 
S. Tudo isto é mistério da fé!
T. Toda vez que se come deste Pão, toda vez que se bebe 
deste Vinho, se recorda a paixão de Jesus Cristo e se fica 
esperando sua volta. 
S. Recordamos, ó Pai, neste momento, a paixão de Jesus, 
nosso Senhor, sua ressurreição e ascensão; nós queremos 
a vós oferecer este Pão que alimenta e que dá vida, este 
Vinho que nos salva e dá coragem.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
S. E quando recebermos Pão e Vinho, o Corpo e Sangue 
dele oferecidos, o Espírito nos una num só corpo, pra 
sermos um só povo em seu amor.
T. O Espírito nos una num só corpo!
S. Protegei vossa Igreja que caminha nas estradas do mundo 
rumo ao céu, cada dia renovando a esperança de chegar 
junto a vós, na vossa paz.
T. Caminhamos na estrada de Jesus!
S. Dai ao Santo Padre, o Papa Bento ser bem firme na Fé, 
na Caridade, e a Nelson, que é bispo desta Igreja, muita 
luz para guiar o seu rebanho.
T. Caminhamos na estrada de Jesus!
S. Esperamos entrar na vida eterna com a Virgem, Mãe de 
Deus e da Igreja, os apóstolos e todos os santos, que na 
vida souberam amar Cristo e seus irmãos.
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aumenta e nossa vida ganha novo sentido. Peçamos a Ele 
que nos mostre o caminho a seguir e nos ajude a não nos 
distraímos:
T. Senhor, aumentai em nós a fidelidade e o amor!

L.	 Senhor, fazei sempre ressoar em nossos ouvidos o vosso 
convite: “Vem e Segue-me!” Enviai o vosso Espírito e que 
ele nos dê sabedoria para ver o caminho e generosidade 
para seguir vossa voz, nós vos pedimos:

T. Senhor, aumentai em nós a fidelidade e o amor!

L.	 Senhor, que a Messe não se perca por falta de operários; 
despertai nossas comunidades para a missão; ensinai 
nossa vida a ser serviço; fortalecei os que desejam 
dedicar-se ao Reino na diversidade dos ministérios e 
carismas na Igreja e no mundo, nós vos pedimos:

T. Senhor, aumentai em nós a fidelidade e o amor!

L.	 Senhor, que o Rebanho não pereça por falta de Pastores; 
sustentai a fidelidade de nosso bispo e nossos padres, dai 
perseverança a todos os seminaristas e vocacionados, 
nós vos pedimos:

T. Senhor, aumentai em nós a fidelidade e o amor!
(Preces da comunidade)

S. Senhor, cremos que tendes palavras de vida eterna, por 
isto, confiantes elevamos a vós nossa vida em oração. 
P.C.N.S. 
T. Amém.

A. É o Senhor quem realiza por nós grandes 
prodígios e nos guarda pelos caminhos por 
onde passamos. Portanto, sirvamos também 
a Ele, que é o nosso Deus! Coloquemos em 
comum a vida e a fé que dele recebemos.

13. APRESENTAÇÃO DOS DONS

1.	Nas tuas mãos, ó Pai do céu, todo o universo,/ frágil 
canoa a navegar, / tem equilíbrio e segurança, espaço 
e tempo, / e a humanidade que vem desfrutar.

O vinho e pão que nós trazemos / falam do amor de quem 
constrói a vida; / vem sustentar, ó Pai, teu Reino. / Que a 
tua voz no mundo inteiro seja ouvida!
2.	Mas nossa terra, que é o lugar da consciência, / não 

aprendeu a conviver: / são tantos reinos, cada qual 
querendo tudo, / e as multidões com tamanho sofrer!

3.	Cuidar da terra e da justiça para todos: / o compromisso 
que te apraz. / Que a tua mesa seja anúncio do teu 
Reino! / Que os povos todos cultivem a paz!

14. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, para 
a glória do seu nome, para nosso bem e de toda a santa 
Igreja. 

S. Ó Deus, que pelo sacrifício da cruz, oferecido uma só 
vez, conquistastes para vós um povo, concedei à vossa 
Igreja a paz e a unidade. P.C.N.S.
T. Amém.



T. Esperamos entrar na vida eterna!
S. A todos que chamastes pra outra vida na vossa amizade, 
e aos marcados com o sinal da fé, abrindo vossos braços, 
acolhei-os. Que vivam para sempre bem felizes no reino 
que pra todos preparastes.
T. A todos dai a luz que não se apaga!
S. E a nós, que agora estamos reunidos e somos povo santo 
e pecador, dai-nos forças para construirmos juntos o vosso 
reino que também é nosso.
S. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre. 
T. Amém.

16. RITO DA COMUNHÃO
A. “Nós cremos firmemente e reconhecemos que tu és 
o Santo de Deus”. Queremos ficar convosco Senhor, 
queremos que fiques conosco para sempre! 

17. CANTO DE COMUNHÃO

1.	Vejam, eu andei pelas vilas, / apontei as saídas / como 
o Pai me pediu. / Portas, eu cheguei para abri-las. / Eu 
curei as feridas / como nunca se viu.

Por onde formos também nós, que brilhe a tua luz! / Fala, 
Senhor, na nossa voz, em nossa vida. / Nosso caminho 
então conduz. Queremos ser assim! / Que o pão da vida 
nos revigore no nosso sim!
2.	Vejam, fiz de novo a leitura / das raízes da vida, / que 

meu Pai vê melhor. / Luzes, acendi com brandura. / Para 
a ovelha perdida / não medi meu suor.

3.	Vejam, procurei bem aqueles / que ninguém procurava 
/ e falei de meu Pai. / Pobres, a esperança, que é deles, 
/ eu não quis ver escrava / de um poder que retrai.

4.	Vejam, semeei consciência / nos caminhos do povo, / 
pois o Pai quer assim. / Tramas, enfrentei prepotência / 
dos que temem o novo, / qual perigo sem fim.

5.	Vejam: Eu quebrei as algemas, / levantei os caídos, /  do 
meu Pai fui as mãos. / Laços, recusei os esquemas, / Eu 
não quero oprimidos, / quero um povo de irmãos.

6.	Vejam, procurei ser bem claro: / o meu Reino é diverso, 
/ não precisa de rei! / Tronos, outro jeito mais raro / de 
juntar o disperso, / o meu Pai tem por lei. 

7.	Vejam, do meu Pai a vontade / eu cumpri passo a passo. 
/ Foi pra isso que eu vim. / Dores, enfrentei a maldade, 
/ mesmo frente ao fracasso / eu mantive o meu sim.

8.	Vejam, fui além das fronteiras, / espalhei Boa Nova: / 
todos filhos de Deus! / Vida, não se deixe nas beiras / 
quem quiser maior prova: / venha ser um dos meus!

RITOS FINAIS

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
S. Oremos: (pausa) Ó Deus, fazei agir plenamente em 
nós o sacramento do vosso amor, e transformai-nos de tal 
modo pela vossa graça, que em tudo possamos agradar-
vos. P.C.N.S.
T. Amém.

Semanário Litúrgico da Diocese de Santo André - Ano XXX
Praça do Carmo, 36 - CEP 09010-020 - Santo André - SP
Redação: Equipe de Liturgia Diocesana
Cantos: Hinário ABC Litúrgico 2007/2008
Diagramação: Engenho Nacional
Jornalista responsável: Humberto Domingos Pastore MTB 13382
Impressão: Forma Certa Editora
Tiragem: 80.100 exemplares
www.diocesesantoandre.org.br

LEITURAS DA SEMANA

2ª feira: Ap 21,9b-14; Sl 144(145); Jo 1,45-51.
3ª feira: 1Ts 2,1-8; Sl 138(139); Mt 23,23-26.
4ª feira: 1Ts 2,9-13; Sl 138(139); Mt 23,27-32.
5ª feira: 1Ts 3,7-13; Sl 89(90); Mt 24,42-51.
6ª feira: 1Ts 4,1-8; Sl 96(97); Mt 25,1-13.
Sábado: Jr 1,17-19; Sl 70(71); Mc 6,17-29.
22º DTC: Dt 4,1-2.6-8; Sl 14(15); Tg 1,17-18.21b-22.27; Mc 
7,1-8.14-15.21-23.

AVISO

A. O amor de Deus permanece conosco na 
certeza que carregamos de sua presença e no 
testemunho que na vida assumimos! Levemos 
esta fé também ao mundo para que ele seja 
transformado!

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

20. CANTO

1.	Senhor da messe e pastor do rebanho, / que o teu 
chamado possamos ouvir. / Que o teu Espírito Santo 
nos faça bons operários, fiéis em te servir.

Derrama, pois, sobre nós tua graça, / faze-nos sábios 
ouvindo tua voz / e dá-nos ver como a messe é tão grande! 
Grande e, madura, precisa assim de nós!
2.	Que o teu rebanho, Senhor, não pereça, / mas tenha 

sempre um atento pastor. / Que, encorajado nos prados 
do mundo, / conduza todos ao infinito amor.

3.	Vem ajudar-nos, ó Virgem Maria, que foste serva fiel até 
o fim. / És Mãe da Igreja, rebanho tão grande! / Que a 
teu exemplo, possamos dizer sim!

CHAMADO VOCACIONAL

Ei vocês Jovens! Moças e rapazes! Já tem certeza sobre 
a vocação que o Senhor reservou para vocês? Caso 
haja alguma dúvida em relação à sua vida vocacional, 
venha conversar com os membros da Pastoral 
Vocacional. “A messe é grande e os trabalhadores são 
poucos!”

Maiores informações
SAV – Serviço de Animação Vocacional da Diocese:
Com o Pe. Ademir: Tel.: 4474-1950


